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RESUMO
A Biologia da Conservação é uma disciplina fundamental na era do Antropoceno, dedicada a mitigar a perda de biodiversidade impulsionada pela ação humana. Contudo, persiste uma lacuna na transição do conhecimento científico para ações pró-ambientais efetivas, com muitos trabalhos focando na dimensão de "ciência de crise" em detrimento de estratégias proativas de engajamento social. Para preencher essa lacuna, o propósito deste estudo foi demonstrar a importância da Biologia da Conservação, aplicada através da educação, na formação de cidadãos ambientalmente comprometidos. A metodologia empregada consistiu em uma revisão bibliográfica, com base em artigos recentes do Google Acadêmico, Periódicos PKP (Public Knowledge Project) e bibliotecas digitais, analisando a aplicação de conceitos da área em contextos educacionais e comunitários. Os resultados indicam que a participação comunitária é o preditor mais forte do comportamento pró-ambiental e que a educação ambiental prática e contextualizada é a via mais eficaz para catalisar essa participação. Conclui-se que estes resultados consolidam a transição da Biologia da Conservação para um paradigma socioambiental, estabelecendo que a promoção do engajamento ativo, por meio da educação, é a estratégia central para a conservação efetiva.
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1. INTRODUÇÃO
As recentes mudanças climáticas e exacerbadas atividades humanas no meio ambiente, destacam cada vez mais a ideia do Antropoceno, a qual diz que a humanidade se tornou o principal fator de transformação da Terra (Thogersen, 2021). Portanto o comportamento humano representa tanto uma oportunidade quanto um desafio para os profissionais da conservação (Clayton et al., 2013; Schultz, 2011; Gregg et al, 2025). Por conseguinte, na era moderna da globalização, promover o ensino da biodiversidade por meio da educação ambiental é essencial para a conservação futura de uma sociedade (Fajri, 2025; Lima et al., 2025). À vista disso, Costa e Mello (2021) analisam o panorama da Biologia da Conservação, reiterando sua definição como "ciência de crise" e a contextualizando frente às ameaças globais à biodiversidade, pois é gerada com o objetivo de minimizar perdas. 
É notório, que a ausência de conhecimento populacional a respeito de conceitos da conservação ambiental, causa problemas globais e locais relacionados ao meio ambiente (Correia et al., 2020). Em vista disso, o Relatório Anual do Desmatamento no Brasil 2024, destaca o Maranhão como o estado com o maior desmate no bioma cerrado no ano corrente. Então, destaca-se o desafio de conservação em áreas de proteção ambiental (APA) na cidade de Imperatriz, segunda maior cidade do estado, onde localiza-se o Parque Municipal Arara Azul, que enfrenta desafios como ocupações irregulares de árvores exóticas e falta de infraestrutura para conservação (Torres et al., 2025). 
Conforme Borges et al. (2025), as atividades que envolvam a prática no campo, como visitas a parques ecológicos e aulas ao ar livre, se revelam essenciais no processo de ensino-aprendizagem, com o objetivo de despertar a curiosidade sobre questões ambientais. Consequentemente, Bocasanta e Barrios (2024) enfatizam através da pesquisa realizada na Escola Visconde de Cairu que a educação ambiental (EA), quando inserida nas realidades locais, pode não somente modificar a percepção dos alunos, mas também de toda a comunidade. Ademais, através das instruções sociais e ambientais advindas da EA, proporciona aos alunos o entendimento dos encargos e consequências de suas próprias ações sobre o meio (Assis e Chaves, 2014). Torna-se ainda mais evidente que participação comunitária é o preditor mais forte do comportamento pró-ambiental (Lee, 2013; Wibowo et al, 2018; Zhang et al, 2020).
  
Este trabalho tem como objetivo demonstrar a importância do estudo da Biologia da Conservação na formação de estudantes e cidadãos ambientalmente empenhados. Apresentando problemas da atualidade que geram a necessidade da implementação do estudo e destacando trabalhos que evidenciam a eficiência do assunto em escolas e comunidades. 
2. METODOLOGIA
A metodologia adotada, segue os conceitos apresentados no livro Biologia da Conservação (Primack; Rodrigues,2001) que apresenta a biologia da conservação na sua atuação, e capacidade de resolver os problemas ambientais, econômicos e sociais a partir do interesse da comunidade. Nesse modo, o artigo vem demonstrar a importância do estudo e aplicação de conhecimentos sobre a Biologia da Conservação para os estudantes e comunidade, a fim de minimizar os desafios sobre a conservação e restauração de áreas degradadas. 
Nesse sentido, destaca-se a cidade de Imperatriz-MA como área de potencial estudantil. O Município de Imperatriz está localizado entre os biomas amazônicos e cerrado, um local de alta biodiversidade e potencial, onde localiza-se o Parque Municipal de Proteção Integral Arara Azul, área de 31,844 hectares, criado via Decreto Municipal nº 086/2021, com espécies vegetais endêmicas, raras e ameaçadas de extinção, fragilidade ambiental muito alta e em processo de regeneração, ainda sem plano e atividades de manejo adequados, características de um parque de papel (Torres, et al., 2025, Gomes et. al., 2025). 
O tema central do trabalho foi complementado com materiais acadêmicos provindos do Google Acadêmico, Periódicos PKP (Public Knowledge Project), Sites, além de bibliotecas digitais de universidades. Dessa forma, a revisão bibliográfica foi desenvolvida a partir dos conhecimentos provindos de recursos de didáticos, na qual priorizou-se publicações recentes, possibilitando a visualização de práticas que inserem escolas e comunidades na temática de biologia da conservação.




Figura 1: Fluxograma
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Fonte: Autores (2025).
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A presente revisão bibliográfica, fundamentada na premissa de que a humanidade se tornou o principal agente de transformação do planeta, cunhando a era do Antropoceno (Thogersen, 2021), reitera a urgência do estudo e da aplicação da Biologia da Conservação. A definição desta disciplina como uma "ciência de crise" (Costa e Mello, 2021) não é apenas um rótulo, mas um reconhecimento da sua missão central: minimizar as perdas de biodiversidade em um cenário de ameaças globais aceleradas. A perspectiva de "crise" é fundamental, pois estabelece o tom de urgência e a necessidade de intervenções rápidas e eficazes, conforme preconizado por (Primack e Rodrigues, 2001) ao definirem a área como uma disciplina de ação.A urgência da conservação é reforçada pela necessidade de integrar a ciência com a formulação de políticas públicas e pela compreensão de que a biodiversidade é essencial para a manutenção da qualidade ambiental e para a geração de bens e serviços (ITR, 2023).
No entanto, a discussão não deve se limitar à dimensão da crise. O comportamento humano, embora seja a causa primária da degradação ambiental, também representa a maior oportunidade para a conservação (Clayton et al., 2013; Schultz, 2012; Gregg et al, 2025). Essa dualidade entre ameaça e oportunidade é o cerne da discussão sobre a eficácia da Biologia da Conservação e da Educação Ambiental (EA). A literatura sugere que a mera conscientização sobre a crise não é suficiente; é o engajamento ativo e a participação comunitária que se revelam como o preditor mais forte do comportamento pró-ambiental (Lee, 2013; Wibowo et al, 2018; Zhang et al, 2020). A transição do foco, de uma abordagem puramente biológica para uma socioambiental, é o ponto de convergência entre os autores mais recentes, que defendem a coprodução de conhecimento e a transdisciplinaridade como caminhos para uma conservação mais efetiva (Ferraz, 2023). A conservação de base comunitária, que emergiu na década de 90, é um exemplo prático dessa mudança de paradigma (MMA, 2021).
Para ilustrar a diversidade de abordagens e focos da literatura citada, foi expandida para incluir todas as fontes (Tabela 1), destacando a contribuição de cada uma para a discussão sobre a Biologia da Conservação, Educação Ambiental e engajamento social.
Tabela 1 - Síntese das Contribuições da Literatura Citada para a Discussão. 
	Autor(es)
	Ano
	Foco Principal
	Contribuição Central para a Discussão

	ARAUJO e AFONSO
	2022
	Participação Social em UC
	Análise da participação social na elaboração de planos de manejo em Unidades de Conservação.

	ASSIS e CHAVES
	2014
	Instruções Sociais e Ambientais
	Entendimento dos encargos e consequências das ações humanas sobre o meio.

	BOCASANTA e BARRIOS
	2024
	EA Contextualizada
	Eficácia da EA inserida nas realidades locais para modificar a percepção da comunidade.

	BORGES et al.
	2025
	Prática no Campo
	Atividades práticas (visitas a parques) como essenciais no ensino-aprendizagem ambiental.

	BRASIL
	2024
	Currículo Escolar
	Inclusão de temas como mudanças climáticas e proteção da biodiversidade nos currículos escolares.

	CLAYTON et al.
	2013
	Comportamento Humano
	Aponta o comportamento humano como oportunidade e desafio para a conservação.

	COSTA e MELLO
	2021
	Biologia da Conservação
	Analisa o panorama da Biologia da Conservação como "ciência de crise".

	FERRAZ
	2023
	Transdisciplinaridade
	Defesa da participação social e da coprodução de conhecimento na conservação.

	GREGG et al
	2025
	Engajamento Comunitário
	Perspectiva futura sobre o engajamento de comunidades na conservação.

	INSTITUTO TRÊS RIOS
	2023
	Serviços Ecossistêmicos
	A biodiversidade é essencial para a manutenção da qualidade ambiental e para a geração de bens e serviços.

	LEE
	2013
	Participação Comunitária
	Participação comunitária como o preditor mais forte do comportamento pró-ambiental.

	MMA
	2021
	Conservação Comunitária
	A conservação de base comunitária como exemplo prático de mudança de paradigma.

	PRIMACK e RODRIGUES
	2001
	Biologia da Conservação
	Conceitos e atuação da Biologia da Conservação na resolução de problemas ambientais.

	SANTOS
	2022
	Atitudes Ambientais
	Revisão sobre a relação entre atitudes ambientais e educação ambiental.

	SCHULTZ
	2012
	Comportamento Pró-Ambiental
	Estratégias para promover o comportamento pró-ambiental.

	THOGERSEN
	2021
	Antropoceno
	Define a humanidade como principal agente de transformação da Terra, estabelecendo o contexto de crise.

	WIBOWO et al
	2018
	Engajamento Comunitário
	Papel do engajamento comunitário na gestão sustentável de recursos naturais.

	ZHANG et al
	2020
	Comportamento Pró-Ambiental
	Reforça a participação comunitária como preditor de comportamento pró-ambiental.


Fonte: Autores (2025).
A chave para o sucesso da conservação reside na promoção da participação comunitária, e a Educação Ambiental (EA) é a principal via para alcançar esse objetivo. A EA eficaz é aquela que transcende a teoria, utilizando atividades práticas como visitas a parques ecológicos e aulas ao ar livre (Borges et al., 2025) para despertar a curiosidade e promover o entendimento dos encargos e consequências das ações humanas sobre o meio (Assis e Chaves, 2014). 
A contextualização da EA nas realidades locais modifica a percepção de alunos e da comunidade (Bocasanta e Barrios, 2024), reforçando o ciclo virtuoso entre conhecimento, engajamento e conservação. A revisão de (Santos, 2022) sobre atitudes ambientais e educação ambiental reforça a ideia de que a EA é um determinante para a preservação ambiental. A inclusão de temas como mudanças climáticas e proteção da biodiversidade nos currículos escolares (Brasil, 2024) e a análise da participação social na elaboração de planos de manejo em Unidades de Conservação (Araujo e Affonso, 2022) demonstram a expansão e a relevância crescente da EA como estratégia transversal para a sustentabilidade.
Com base nisso, uma medida essencial é a restauração ecológica, principalmente em áreas degradadas pela ação humana, como o parque arara azul localizado no município de Imperatriz. A ação comunitária no Parque Arara Azul pode consolidar-se como uma área de proteção efetiva, que alia preservação ambiental, educação, pesquisa e bem-estar da comunidade. Além de restaurar funções ecológicas, esse processo fortalece populações de espécies ameaçadas e reduz o risco de extinção local.
4. CONCLUSÃO 
A análise específica de estudos de caso demonstrou que a educação ambiental prática e contextualizada é a principal ferramenta para transformar estudantes e comunidades em agentes de conservação. Fica evidente que a solução para a perda de biodiversidade é fundamentalmente social e pedagógica, não apenas biológica. Portanto, a promoção do engajamento comunitário ativo, através da educação, firma-se como a estratégia mais eficaz para a proteção ambiental na era do Antropoceno, redefinindo a conservação como uma prática de coprodução de conhecimento.
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